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"A' EXGL.BSÃO 1de portuga,I:da:¡O,' rganiza"çãq,4�s:,Nâçõe�'. Unidas causou FlO Pais, ger,al ,descorite'nta¢�nto por
¡. • ser unanimeméqte aceito o çlire\to"que.nos .#s(si�tia dt(

merecermos esteprémio pelo nosso, comportarsento.durante
.8 gueI;'ra ê .durante a paz. '

' -: J; i

Durante a guerra' coadjuvamos ¡ p.0r. i�equí�o,ca�, formas
conhecidas em ,todo 'o Mu�a� à Carnpénha. da. v�fóf!�;J)or.
i.gual l?�estám()s colaboraçãç a campanha-da li>�� :.a!.1�l).h�nd9
,05' famiptos- e cooperando s'��pr,e -pela nd�:sa atitude p,açlfica
e de'. amor ao trabalho-no bem da Husnaoídade:: , '"'' J-

·�ão foi, portanto, s�m·\,ra;zã()'. suâciente, qU�;;Vrs¡pir��d P��
preceitos. coristitucionais e dando s�tisfaçãc),a�' diligoêriCias'dM
�GdveÍ'Iios inglês e �tnerican9) o Governo da ",t-à¢ãó proc!l_rou
ingressar no seio das Nações Unidas, ,:.: a. f' ,

"

.,. '"'" '

,.'

•

As ¥an!ta'gen� 0;t d:.vaIÍ,tage.�� "que podérlam. a:d-,:ifpa��
Portugal da admissão nao entram, de momento, .nai esfera dq
.aprecieção .pública.

'

'I.
"

;
"

_ '"

.. O MUfldb a,guarida ansioso solpções de, Paz, os Povos ajer-
mentam-se na- m.çert_e.za;Çla, �o�a: que �assa'� ..,.',:, .

,
A Nqt,a� O��clO�a da Presidência (�q 'qopselho, r:eqlsta ,es��

acerto: (fe indiscutível 'a vantagem 'pratica Rara, qualquer p���
de entrar para ,asINàçóes -Unidas.na fase actual do -Organis
mo; e' é' ig,ualmeó.t�; discutive] se:'€) momento actual era .opor-,
tuno p'ara Po�rtug�(aprese,nt,�r o-pedido de admissão, qu�n�&

,

a oriéntação geral, das Nações Unidas está ainda por' definir.r;»
_

.

0, G�vertl�,�.ppr�ugu�s }1��,9ui�!•.p�rérn, dSl,r mo:i�?s �"�it
ser acusado de negar ou:;¡;>dê"saprovel�r a-colaboração a causa

da pl! i�
"

" .

.

'

E, porque não tinha apreensões a respeito do equilíbrio
nacional e.estava.afoito pela consciência do u�ver cumprido,
toniouúma âtiiude decidida, apres��tando a.sua candidature'
ao Organismo Incipiente das Nações. Unidas" ,. '.

,
. Ainda¡n�o p.air�_va �obr,.é portugal a: almefada paz interna

e já a Russia se comportava porforma a merecer do governo

nati��al.ldfe, eIÍ�ão:o (>�órte de relaçó:s diplom�t�c�s 1'''.'
.

,

. Cortla o ano de I9! 7 e de entao para cá! conunuando
ern,bota a �,er o mesmo o motivo intoeado, não cessa de ac::usa,r�

+�'oS, ven'do, no 'entanto; a prôspé¡ipade nàdonal, �aseada em
moltles, est�veis � 'pfol?ó.sitos ,sério$�

"

,',
't

_,
: o Gove�FP portugu€,s .por tqdo p·assou e tudo esqqeceu

para dat ¡il áua ades,ão � causa cornum dos' Povos. ,.,

0. ). Não :f01 óuv.ido p'C)is' 'inão se podiam alirnentát grandes'
4úv�,qas !lcêrca, d� po�tÇão que a Russ!a. tomaria no d�bate�"
m�s ,pôq�J. no entanto� �us'cultar a 0PlOlão �os E:sta.do� aml�

gos e merecer à� lnglaterta e aos Bstados,Unidos os malS ras

¡ados'elogios e. a mais intensa defesa dos nossos méritos e da

nossa pos'ição no mundo dvilitado.
'

,

, ,Esta, ati tll de, �ar� corn o �ais. troujte a Portugal o ju�tifi
�aab d�'sconténtamento e, mais uma vez, o bom senso de Sa
la�at' definiu posiç6es-e I:1da'rou a 'opiniãO p(tblica, andosa e

desorient:ada p�lo {setoi
.

".¡
.'

, .'

O Governo sentiu,a pa}pita�do iI1quretal da Nação ,e de.u
..lhe (') lenitivo neGessd.tk; na� hotas. amargas.

:gsdate¡;��artl.se os espiritos perturbados que viram no

ge,sto o Jecho, da pot�à' da Ciyilitação t '

Portllsal recupera forças e constrói com sUot e trabalho a

sua Paz!' , '. ' I :'

Unidos na' Fé e no Trabalho esp�ramOSt de futuro aJustiça
� O D'ireito que, metecelllo,sJ

.

.

"

,

'

.

.
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Jo�ê Maria' dos Santos, Junior
,- �

-

\.
. ,Desastr•• '�

Quando tomáva banho, escor-
hste nosso velho amigo, en-�

regou partindo' Uttla clavicula, o- genheiro auliliar da Junta Autó·

(i't. pr. �Ig.uel d� ,�ilva Morais noma. das gstrad�s, fqi ,louvad�
Simão, d1sunto .thn,,:o nesta ei., pelo ·mteresse e mexcedlvel CUl"

dade. .:¡
. dado e pelo zêlo demonstrados

ra£e�os 'yot<?S sinceros pelo, no serviço, aliados ao desejo de
aeu ráp1do e ,ompleto restabele· bem servir e orientar os assun-

cimento.
.

.

•
tos que lhe têm sido �onñados,

,

I , "( pelo que lhe apresentamos ....sitl-
'Na tar,de"d� dia tg eto eorren� ceras felicitações.

te, quanc{o subia uma escada, a-
.fim.de I!orlsertar o toldo que se

erlc,ontra insta,lado á' porta do seu

estabelecimento, caiu tendo so

fridô vários ferimentos-na 'cilbe· ,

f�._Q Ut. Sebllstiio �O NI��im�D'
<

,
'

to Gon�alves, relojoeiro nesta

cidade, pelo que foi conduzido
em seguida ao Hospital da Mi·

seri�ór(!ia� O�Q; fQi lnuadQ.

" .

Tavira - E:ua';GOS <MoureJá e aspeóto :duma muralha ' ,

) ( , �
._

dias,.:nUl1íl p.liim:orbso 'artigoVlà
cidade normanda de Lisíeux,

; diz que't(hd¡Cidades queuioem
r e}lrá cidades, que sonham l);'

·
. ,1;al aluSão, ,cvmo asa ddic
Fada,.adejatido à luz do nosso

,espfrito, faz-nos lembrar ésta
,v·ellrla cidade de Tavjra ..

'

� 'F.' � ¡ ! t
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. "

energias que ti notEfbi:1i�ar8m Presentemente, dorme, um
pela perfeição da, S48 Indüs- sono profundo, um SOfiO letãr
tria. E a dístêrrcianão apagou. gíco: não 'dorme para viver $
ainda o, relêvo prilp.a'n�e· dó nem dort!1e para sonh�r. -

lugar- ,(ios seus procura�ores «Há cidades que vIVem e

nas<côrtes� "
. .

�
�

. \
há çidades que sonhamll •• ,.

TaVira já sonhou.' ': \ I Tavira só tem Passãdo.
A� reliquias dos seus soc Já viveu � já sonhou.

I
'!!Ii'íI'I4 '�·""'·lILiIS*" , i":::i!libllWo-� • ,,_.,Wft

'L� «:�U.@A�m �:
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\

Lá. por ser :pobre El tu rica. 1

NãQ me queiras deepre:za:r¡'
O 'lus' ¡§. do ¥undo, cá fica.,
�t1.a.ndo a. rnortê, nOB levar. '

�

:t.. P..

•

¡"liDia . de MiÍsif}a - Continu a

aberta a inscrIção para a Escola
de Músiea que fLindonà sob a di,; ,

recção do'regente da Banda da
Academia Music�l Tavireós�, sr.
Fausta Bapti&.ta'�

.

.

Todos QS Tavirenses que qui.
J

zerem gratUitamente aprender"
poderão fazer a sua inscrição ·ou
na Casa de Ensaio da Banda, ou
no estábelecimento do sr. Manuel
Solisa Rosa.. .1 "

O instrumental e'todô o mate� ,

rial necessário para ,a referida

aprendizag�in ser,� forneci�do pêe
<,

la AcademIa Mus1l.':al TaVlrense.
'El a' LaÍtura oportuna par'a to·

dos os rapazes aproveitarem o
'

t�mpo que têm
.. disponivel, es�e·

�1alment'e � nolte, para aprende
rem uma' arte que mais tarde'
lhes pode 'ser proveitosa, desde'
que tenham vocaç{[o e boa von·

tade,
Por ês:se J?ais Mra, há alguns

tavirenses que ganham a sua vi·
di pela lute mq�i�¡l que 'pren-

elemento util para a sua terra,
ajudando a manter uma organi
za�ão que aineia hoje ,é ,sem dú..

vida uma das melhores do seú I

género na nossa Proviri.cia.
'. '

Farmácia de Serviço-Encolltfllo
-se de serviço urgente· durante
a corrente semana. a" Farma,ia
Simplicio.

-

deram ria Escola de Música da
extint� B�nda Municipal. "

'

, Além de adquirir conhecimene ,

tQ,E! artísticos, 'que não são, �para
'

desprezar, o rapat' que ingressaI.'
na escola de �us�c,a torna·se um

, " SONE'TO
Ao c.anto do' -salão, olhos vagos n6 espaço,
êle'em purpura e qu.ro, elá empoada à francesa,
o �en�or' Cardeçzl e .

a senhora Duquesa' .

.

assistem, conversando, 'a um serão no Paço.

Marca
I

Lucas Giovine o 'solene compasso; .

dança o 'minuete de Haydn a côrte e Sua Alteza-:
e (JS dois velhos, lemlirando a antiga gentileza,
e o, tempo em que, amoroso, ,êle lhe dava o bràço,

balbuciam, sorrindo, 'Um tímido segrêdo,
escondem-se inda mais no biombo, quási a m�do,
como fugindo à'luz da, sala enorme � acesa)

- I •

e quando um oriado vem scrvi'Yalhes os gelados,
.surpreende a dançar, velhinhos e curvados,
o senhor Cardeal e a senhora Duquesa.

'l Júlio Dantas
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IPELA CID�
Placas de Sinalização-Chama
ram a nossa especial atenção pa
ra a placa de sinalização de trânsi
to que está colocada à esquina da
Firma J. Carmo, Lda.; na Rua
Alexandre Herculano desta ci
dade.
Pela forma como foi colocada

,!� a referida placa não desperta a

atenção dos condutores .de veicu
los "C; muíto especialmente , do�
clchs�a� ql!e, s� -dlr!ge,m clã Rua
de Mont' Alvão para a rua Ale-

, xandre Herculano, .

' >

, 'Para evitar transgressões invo
lúntáriàs 'torna-se necessário, ou

colocar a referida placa de modo
,

que se torne visivel a quem de
'sembocar a rua' dé MOili"Alvão,
ou colocar outra placa á esquina
do prédio fronteiriço á Firma J.
Carmo, Lda., indicando a direc
ção proibida por aquela artéria
da cidade, no sentido da Praça
da Républíca, visto 'só S"CC', per- ,

mitido o trânsito no, sentido iri
verso, isto é, no da. Avenida D.
Mar'Celino Franco.

-,

fe$ta, dás' Ch'agas-.No, passado
domingo, cii". 17 do corrente, rea .. ;;
lizou-se na igreja da Venerável
Ofdém Terceira" de São Fran
cisco, a- tradicional -festa das
Chagas.

•

:Sallta C. da Misericórdia- Para
facilitar o pagamento dos fóros e

juros, continúa aberta todos os

domingos, das 12 às IS horas, a
Secretaria desta instituição.

As próximas consultas no Ser
viço de Cirurgia Geral (Director
Dr. Fausto Cansado), realizam
se nos dias 26 e 30 deste mês,
pelas 17 horas. Também no cor

rente, mês as sessões operatórias
realizam-se nos dias 26, 27; 28,
29 e 30.

..

Baile-Abrilhantado pela «Or
questra tipica Olhanense», rea

liza-se hoje pelas 2 I horas, um

baile na SocIedade Orfeónica de
Amadores de M. e Teatro•.

•

Curso'de Sargentos Milicianos .....

Já se encontram nesta 'citlade' os
mancebos que vêm frequentar o,
Curso de Sargentos Milicianos.
No passado dia 18 do corrente,

a eidaoe movimentou-se, como de

eos!ume, com a chegada da ,ra- "

pazlada -que se espalhou pelas
ruas e cafés,' dando·lhe uma notà '

de viva,idade., \ :
.,

, . .'

Café Aréada",:;"Conforine noticia.
mos ihaugurQu-s� ,np ps,Bsado dia
! do corrente, este II!oderno e
importante café; que completa
meQte· remodelado' ficou, sem

dUvida, um dos melhores eStá,,·'
belec:imentos .do seu géc'ero da
nossa provincia.. .

,

TavIra, que' até há poucos anos·
nao tinha um' café cap$z, orgu..

lha-se . hoje. de apresentar aos

forasteiros, um estabelecimento
moderno, ,onde poderão passar
alguns momentos eonfortavel .. ·

mente, num ambiente que já se

pode chamar luxuoso.'
Estamos eertos de que, o plaa

flO de abraa de ini�iativa pal'o
tieular não ficará por aqui.
Com. catea importantes'l me".·

Ihoramentos ganlia' a cidade-' e
torna·se tributária de louvoures
a quem os leva a efeito. Empâr"
t� é também uma justa retribui
ç{{o para eom o público que ,sage
compreender, �. ajúdar as boas�
iniciativas._.

,

A vida de hoje ê diferentE, o

público prefere a sua comodida.
de e fOI sempre a grande falta
de iniciativa .partjcular' um ' dos'
graves pre;ui·zos da nos,Sa terra.
Nós felicitamos sempre since

ramente toaos 1aqueles qué de
algum modo contribuam�para o

'

progresso da nossa linda cidade.

AQRADECIMENTO
A familia de AIda Neves Pon

ce vem tornar público o seu re

conhecime�to a fodas as pésso'u
que lhe patentearam a sua ami ....
zade no doloroso transe et bem
assim, as que se djgharam�acom
panhar a fa�ecida á sua ,d.�rradei
ra morada, no· dia zo de Junbo

8� ,-o���,nc �IlQ,

Praias Algarvias

AL'I3UM VÁ
MA�TÁ �()TÁ
Tudo na praia custa dinheiro.
eAté as sombras dos toldos

mesmo nos dias que o venta os não _

deixa armar •..

Que tristeza me fa'{ a ilumina
.ção do Casino, a petróleo, em

noites de luar! E ainda mais,
.que houvesse uma testa denomi ..

- nada Noite ' de Prata que, com

mais propriedade, deveria ter si
do chamada Noite da Vacuum.i.

-,

--
,

..

Oueixam-se de que o arrenda
tário do Casino anuncia surpre ..

sas e não cumpre. Justifiçação do
Eróprio: «Foi com. falsas propa
gandas que os aHados ganharam
a guerra! •.. , , " : .

,

..:-It: �
-

_"" '.

Esta praia, talvez. por ser no

sul, tem sido muito ..·visitáda'pelo
desagr.adá�el uento norte.

Por essa razâo, para .o ano,
procúrarei uma praia Ao éMi
nho •.•• e1.javor do penta. "

"
\='1.

cliparte·as deficÚnda�;' que se .

'

verificem no bufete do casino e

apontadas a cada passo pelos ba
nhistas, há que louvar o respecti
vo arrendatário pela iniciatiua
de, três bailes já realisados e que
marcaram sem favor: 'Baile
'J'(ally, Chá Dancing e noite de

, S. João da Degola.

Tenho uma sincera admira.ção
pelos lutadorespr(Jlissionais, por
que dêsses se pode di{er, r_igoro
samente, que lUtam pela vuja. -

Qnanto aos outros os amado
res, êsses lutam, amando •• ' Uns,
por covardia do adversário, saem
victoriosos; outros, por falta de
adversário (que não àpar'eceu)
são proclamados vencedoreS.

Os primeiros exibem-se nos co

liseus; os segundos, nas praias.

('J(a sala do Casino, junto ao

p�n�. ·

Ele: -

- Que mais lhe agrada ouvir
tocar, quando chega à pr::'iJia?· "

Ela:
�O «sonho numa nohe de

Agosto»! •••
Ele' .

�E' éJue mais Ih,e ag�adaria�"
quando partisse? ;". '

Ela.l ,f :

-eA «Marcha nl,lpcial»l ..•
Ele: ¡

-ruas, qu� espera:ouvir?
Ela: ¡,

,

, '

.....CI/. ItValsá triste», de Sibe..
Um .••

...........

-Quem será êsse (eTal e qual»,
que subscreve as crónicas s6bre
a éManta 7?_ota? '

\
•

,-fJ(ão sei. Um, má-lingudt
como tantos•.•
-«'Botas de elásticos» •.•
� Vê se logo, pelamaneira CO�

.

mo 0:0 anjinho» se refere ao im-
'

podór nas praias.
'

.

-Se calhar já té1. o mesmo OIl:
ptor. .

�
--cAdmtra ..te! •••.
==-c!i\1as� afinal� jd viste o qUé,

die dit ter presenciado?
.....Já, muito pior. ruas, uma

cois,a ri vêr e outra Itdescr..e\'er .

"';"'Sem dtívidC4' b, cada qual .

«governa-se».
J

�Evideniemente.
_..

qAs barracas 'ftas p�aÜs são
, Um pró/orma;' ", '

.

Que' necessidade têm, aq'uêles
que as utUisam para si'1Ílulàrem
que aindapossuem aquilo que, foe ,
ra delas, não revelam?! ••• ' ;

l

•

c,4' Festa da banana nâo agrad
dou.

' �

Sobretudo aó rei e ti· rainha .

eleitos da.preciosa fr:uta. .

, .,

cA graça foi pesada e podia
ter custado um ••• banano a ca

da votante.
. ��

�

, ':J{o chá dancing houv.e quem ()
tomasse por... norma; ou/rOSt
porque nunca o tomara1!l, opta"
l"am por bebidas ma£s espectaM
cu/osas •••

Setembro. Começam a retz'rar
"IGum¡3§ I�milip,f�, Bd fUÇ11J. l'�,

SazefilRa
T&virl tem clfá novo,

,

Goatl dêl. o ñoaãO' povo
. Pe'lo belo lapecto 'que tem I

B I riml é bem Iplic&dl:
« neblizo dlquell Ircldl
Paalan-sl a, noite bem».

Nia teri � casI l' �uDh,,,;
,Mia Vir ni ponti di uDhl
Já tom IUI nUoreac�Dta

,

B galdOl' para veder
, �u� ia VGI_ca, fllêm ·doar
>

A barrig� & muita,gtlteu,
,

'. .,.

Sem,duvi4& IBrlDO �uté,
'DI terrao malhor CirO, '

• '

Porque 'cou imparcilh .'
'.

-Tambam jir oúvi DíHlr
"

�;Kaç Dio lei lá ,foi por ¡rI;1=

�UI alguem peDIL edæclf
Um moderno, Iqui ni pra�l,
MlIm em Iltilo oricntllm

D dono do DOU Arcadl, .

LIVI vidlallflmada
T"bllba IÓ, Dia q\1uticio ¡
B -aa tem um cafá Sno

.

Pra" bem o Victorino,
;ue tem Dariz tr\í. negócio.

¡é ela 'tua

Concurso: MéDico
-

'
..

o Monte..Pio Artístico Tavi-
rense,--com s�de 'enÍ' Tavira, abre
concurso pelo prazo de 30 dias,
a contar da segunda publicação
deste anúncio no"l)iário do Go':,
verno, para o provimento .do
lugar de médico cirurgião.

.

Os concorrentes'deverão apre ..

sentar os seu' reqúerimentos
acompanhados dos. dOC1�mentos'
legais dentro:do referido prazo,

_

na Secretaria da Associação 'on
de poderão tomar conhecimento
do orden:ado, -facHidades cOJÍce�
didas e condições, do concurso.

... '" -

Tavira, 29 de Agosto de i 9�6.

o Secreuido da Direcção

Il) foão -Castanho Soares

!

saudade� •.• ,há quem deixe_ salt"
dades. Por mim, nao as levo, nem·
ás deixo, qiltztidopartir. 'Perdãot
l�vo-as dut}s, qu#os d.e pesQ, que
pet'di e deixomas, talve" àquele
pobrlpàr,V!]; a gZ!e,m todos '05 ,Uas"
temos que dar lume'ou cigarros,,_.'

Hd pessoas que'J durante ti épo�
éiC balnear; tomanZVI111�fa.· 4ú{ia
de banhos e passaram todo o tem·

po fór_a qa pr,aia, nas/estas de:
Castro @v1art;lt; Tavara, rAya
monte e éJI1ónte Gordo; outras,

,
" . . .

que so em espzrzto aquz p(#rmane-
ceram e ainda otltras, que sempre

• •• t

em esptr,to esttveram ausente8�
�m parte certa; ••

J '

Carta dia que pas8a, o número
de toldos e barracas vai sendo
cada vet menor.

cAo desarmar o último toldo
e à tlltima barraca; o banheiro,
como se acabasse de desfolhar um
malmequer, poderá di{er: « •••pou
co», lutada» •••

E, tomo o banheiro; qUantos,
1ta despedz'da, desfolhando o mal
mequer das suas ilusões, não di
rão, . também: "«POUcO», «na

da»/? .•

Olhão, Setembro, I946.
"t.l. "...lll

Segundo consta, no II Con
gresso Mariano Nacional será

apresentada uma tése pelo nosso

ilustre conterrâneo Dr. António
Cabreira, Conde de Lagos.

'" '" *

'

Quem, > utilizando o Caminhá

A's cerimonias do dia I 3 do de Ferro, passa por Tavira, de-

corrente, em Fátima, assistiram
-certo terá pasmado já pelo esta

do de ruina e abandono em quea rainha de Itália e a princesa se encontra o Apeadeiro da PQr-Maria José.·
ta Nova.* 'II< * (,

Foi colocado' no"Batalhão de Não nos compete aqui analisar

Caçadores 4 o sr. Tenente Eduar-
a quem cabe a culpa dêste esta-

d P b p'
dó de coisas que tão pouco pres-o ac eco mto.

, ligia a- cidade, sobretudo peran-
* * * te aqueles que nos visitam e' não

I Vai ser tabelado o preço do deixarão de fazer um juizo seve-

peixe.
'ii: * 'ii<

ro-embora justo-dos habitan
tes desta formosa cidade que tão

Foi promovido a .Ceronel o
pouco têm cuidado sempre do seu

Deputado pelo Algarve sr. Te-, desenvolvimento e progressov,';
nente Coronel José Esquivel. "" ,0' que interessá, de momento,

I ',* * * , t "
. é pedir previdências If qU�IIi -d'é

Pelo Mini�terio do Interior direito, para, que justiça seja ·fei:�
. vai ser publicada uma portaria, ta à cidade, tanto mais que a C.
aprovando. a postura., sanitária, P. não terá 'diñcúldãdes financei-
concernente à deliberação toma- ,ras para um arraajo,: dum apea-
da pela Câmara Municipal deste deiro que serve grande parte Cla
concelho, repremindo o hábito nossa população.
de cuspir no chão, em lugares Somos do· tempó : em que ó
publicos.' apeadeiro da-Porta Nova, embo-

,¡¡, '" * .

. ra de: cpn.,strurão, '�m madeira,
Val 'ser posto em circirlação . possuia uma marquise para res-

em Novembro próximo, um sêlo guardo daqueles que aguardavam
especial, que os Correios mandá- a chegada dos comboios, prote-
ram imprimir em Inglaterra, co- gidos do. sol e da chuva, não .fal-
memorativo da proclamação de, tanda sequer uma bilheteira pa-
Nossa: Senhora da Conceição, ra cemodidade do"público .• "

Padroeira de Portugal. Hoje, nada mais resta que um

* .,:If; velho pavimento em ruinas, cheio
«Nos termos do n." 2: do ar- de covas, que .alem do seu as.

tigo 16.0 do decreto-lei n.? 35.809, pecto vergonhoso pode ainda'ori-
a Direcção do Serviço de Fisca- ginar desastres àq�eles-e tantos

lização da Intendência Geral· dos· êles· são-que utilIzam, a ,«Porta

Abastecimentos determina: Nova» como ponto,.de p,artid�,o.u
. chegada nas suas viagens em ¿a-

Que todos os produtores do-
minho de ferro.

nos ou rendeiros de lagares de .

1
.

azeite que por ,qualquer motivo Julgamos que Tavira pe a sua

detenham ainda em seu poder situação, pela suacategori·a·e pc-

azeite sobrànte das reservas das la quantidade de pes.soa.IF'que a
.

suas casas, sem conhecimento da vi�itam, tinha direito,-que mais

Junta Nacional do Azeite, infor-
não fôsse.-a uma constrpção se:

. .

d melhante
.

à que Faro' possui ho
mem. as delegações dIstritais a:., Largo de S. Francisco.'

.. '. !

referida Junta das· quantidades
de azeite que tenham nessas con.' Assim ••• siml . i '¡

A d I
.. d"' Obrigar o público a esperar aodições;, s ec araçoes everao

ventoi ao sol e à chuva, sem qual·-ser· prestadas até ao dia 5 de
quer espécie de abrigo, a chega-Outubro e equivalem a uma cor·
da de um, comboio, nãQ está cer-

recção do manifesto.' •

Findo �ste prazo a Direcção t01 e nem ,e para o hOSS,O tempo�
dos Serviços intensificará a fis-

, 'lb.rtó (!olló,.iqÃf,t
calização, a fim de se 'procedet
com todo o rigor contra os que
ainda detenham o produto sem

conhe,iménto da Junta Na¡¡:ional
do Azeite).

.
.

.

�' * li!

,Só' as firmas inscritas no Gré
mio dos Armazenis�as como neo,

,

goéiantes por grosso" de feijão e

grão podem negociar nestes gé� ,

neros. Os seus encarregàdbs de
.

compras na província precisam
'estar munidos de carttlo especial
passado pelo Grémio� sendo le
vados ao tribunal os encontrados
a comprar aqueles artigos sém
possuirem o referido cartão. .

it< 'ii< •

Nos termo do art. o 5.0 e seu pa- .

fágrafo único do último decreto H

sobre �,ambarcamento .e espeGu-¡
lação,. e equiparado ao .crime d.e
especulação a intervenção r¿ttlu�
nerada de um. (�novo intermediá
rio» no ciclo normal da distribui
ção, ainda que não. tenha havido
lucro i1íGito. E! eonsiderado «00-
võ interrnedíário»' o Gotrter.ciante '

que, sem estar !l:1scrito nos· ,orga.
'

c

llismos económICOS eompetentest .

�e interpoe no ciclo normal da
distribUlç!o, bem:t:o'mo :qualquer
pessoa que, por aeto isolado ou
habitual, se introduz naquele

, dclo.
Ora ° crime de especula�âo. �

puríivel com prisã,ô. carrêdól1al,
oe t a 6 meséS oU 'de 6 mêsés a
3 anos, consoante for inferior' ou
superior a 50 Contos o preço da .

transação Uicita que se' pretendeu
efectuar ou'-valor da: 'thercadoria
cujo preço se tentou alterar.
A pena de prisão é acrisdda I

de multa de 1 a 1.000' eontos,
.

maS nunca inferior 'a dez vezés o
I

preço ou valor da mereuaoria •

&nformaç6es

Em bom estado, vende-se:
:;

Nest. ReàacçãQ ao Jofórma,

Um .pêlo Et e. �.

E) _1\peadeiro
•

da Porta nova
,

'

Festas e Roma.rías - ,¡

. Festa de c: Santa�:ftít.a '

r y (" 1

Nõ pr�xiltio dia '� do, c0tfef1"

tc;.,. realiza-se il� viiinba I?�v,0aa,.
çao ,de Santa fhta" �,tra�lGl��,�t
festa' em honra 'da sna:"santa ps)'
droei'ra, que ,constará' ao pUgra....
ma seguinte: ., I'�

,

;�q . '._",
A's "7 horas" alvotada de� fo-

guetes ,e morteiros.•. � ,� ,.' ,

AIs l� horar¡, ,mISsa so�ert� ê
..

serrt1ão p�r u� dos melhores or'a-'
.

dores algarviosl 'o, :

AJs 1'4 horasg córridas' de ..bicla;
cletas.de resis�êQc¡'a,' comI o seO.

guiJ;ue itenerário:: Santa·Rha.Ta
vira-Vda. keal dê Santo António
.§anta ':Rita.

.

-

>

i.1l pr&ínio-Esc� !tóbQJJoo, 2.«1
prémio-Esc:; 5ó.'iPoo é·a;' prémio·

, _gsc. !is®oo. ".,', II
, ,. Ais 15 horas? cortid'aa de bid;..
cletas, para tiragem, de �tas¡

. -

Ais t8 horas, proêissãó, 'que
peteotrerá o'it�ner�tio �o costU·'
met sendo abrilhantada ern todo
o seu pereurso Eela :e�cele�te;,
a.anda da, Aca<!eillla Mu,�l'cal Ta·
Vlrense.. .

¡

Na noite artaiai e querttiessi!�'
durante o qual sedo, queimados
deslumbrantes fogos de artniêió¡'
E' esta, l"�is urna. bela altura

para uma \tISHa à pitoresca po
\toatão de Sa�lta Rita.
-.------'-_!_--'.,.'
., C.·W".·5 .....gM... �

eASAMENTOS
Os melhores' fato$, a feitio com

'

forros de seda. --

CORTE EktêÃNTÊ

O maia completa dos Alfaiates

Alfaiate tirot)Úlado na A1faiataria
que vestia a «Familia Itealtt

R06HA - Alfaiate
,

Alto:do Cano-TAVIRA
I.

� �--..�(
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Com a 'aaida do fasciculo n.o169,
iniciou' o sen 15.° volume esta obra

As sessões solenes do Congres-. grandiosà de divulgação cultural
so realizar-se-ão na monumental - e cientifica, indispensãvel, paraigreja de S. Francisco, onde se proveitoso complemento de todas
venera a imagem de Nossa Se- as bibliotecas de estudioso! e ern-
nhora

.

da Conceição, a que os ditos.
franciscanos tributaram sempre Nomes como oa doa Professores
seu tradicional. e multi-secular Mendes Correia, Ferreira de Mira,
culto.

.

Torre de Assunção, Abreu Figa.Pela suª arrojada arquitectura nier, Bernardino de Pinho, Peres
�sendo de uma só nave, a mais de Carvalho, João de VasçQncelos,
larga da Europa, as pared,es che- .

Barahona Fernandes, Baeta N�ves,
gam a ter apenas sete centímetros os Doutores Dias Amado, Correia
de espessura-, pelo seu estilo gó- Lopes, Pedro Godinho, António
tico-manuelino dos fins do século Sérgio, Gustavo ae Freitas, Otero
XV, pelos restos do mimoso claus- Ferreira, Maximo Bron, Alfredo
tro- trecentista do «Connnto de dé Carvalho, Júlio Goncalves, eOiro» junto do qual habitaram à� ainda 01 capitães Augusto Casíœi
nossos monarcas no 1 paço de a

.

ro, e Mimoso Serra, Alexandre
par S. Francrseo s e onde Gil Vi· Vieira, Maestro Lopes Graça, AI.
cente representou alguns dos seus. mirante J. Correiã Pereira, Eduar-
famosos autos, pela sua:llomead� dó Moreira, Jorge Guimarães Dau-
Capela dos ossos-a maior de pi's, Cardoso Júnior, Gomes Mon-
Portugal, senão

..

a .primeira do. tei,l'o, etc. etc. teem neste belo fas.
mundo-a vasta Igrela de �.• Fran- clculo, qUe é ·profusamente ilustra-
cisco de Evora estava> natural. do e acompa-nhado de duas belas
mente indicad. para as sessões estampas extra-texto, artigos notã-
solenes do Congresso. veis e inéditos, sobre !lS matéria..Serão oradores "n"e"Stas· sessões dai-saas especialidades. Entre ou-
os srs. professores deuiores João tras artigos citemos, como notáveis
Porto, Ferrand Pimentel de AI- os que se dedicam a Levedura,meida e Manuel Lopes de ,AI- 'Levirato, Léæico, Lezíria, Lias,meida, da Universidade de Cohn- Liberalismo, Liberdt;lde, (campa-bra, prof. doutor. José Tos�ano nh.. de), Lib ide, Lição, Liceu,de Vasconcelos RIco, da Univer- Lied, Liga, Ligação, Ligamensidade de Lisboa, dr. António to, e Lima.
Lino Neto, antigo professor do A Grande Eacíclopêdla Portu-
Institute Superior Técnico, padre guesa e Brasileira conta actualmen-
Miguel de Oliveira, pelo clero te, j4,completos e primorosamente.secular, dr. Domingos Mauric.io" encadernados, 14 volumes com
da Companhia de -Jesus, e um .re- cêrca de 15.0.00 páginas, milharesligioso franciscanó. Aprésentarão de gravuras e centenas de estam-
trabalhos poéticos Silva Tavares pas coloridas, que ilustram uma
e dr. )osç )taria Sardo. valioaa.celaboração inédita presta-As sessões de estudo para sa- da por professores, técnicos, artia-cerdote realizam-sê na famosa tas e escritores, sobre todos os ra-
Sala dos Actos? do quinhentista mos de conhecimentos humanos,Seminário de Nossa Senhora da numa perfeita eatenta actualização.Purificação, fundado pelo Car�eal.. Os seus editores (Editorial. Encl-D. Henrique, para cavalheiros clopédia, Ld,2', Rua António Maria
na magnificente Sala dos Actos Cardoso, 33, Lisboa) oferecem de-
da gloriosa Universidade henri- sinteressadamente a parte da obra
quina, hoje Liceu _Nscional de j« completa, em 14 voh¡me., porAndré de Gouveia, para r�pazes, meio de pagamentos suaves, queno Salão da Escola do Magl�tério fuem aumentar as vantagens da
Primário, antiga igreja de S. Pe- a.ainatura e as facilidades de aqui.dro, para'senlioras., n? salio np� lição de,� um.. obra tio notável,bre do Paço �rql:llepl$c�pal, an�c- t'iti! e valiola.
tigo coovento de Carmel1tas Cal·
�ados9 e�iticado no Pa�o dos D�o
ques de Bragança, para raparlo
gas, na própria igreja de S. Fran·
cisco. .

\

Os oradores das sess()es de es ..

tudo para c:av�lheíros e raJ�aze.ssetão Os sts. drs. Alberto PlOhel'
ro Torres, deputado da Natão e
dite¢tor de 1Á Ordem il, do Pore �

to, dr. Girlos Moreira, iflsp.etor
do gosino PartÍltular, Jos4 Seliasô
tiio' Silva nia�l escritor -e Jorna...

.

Hsta, João de Matos Antun-es Vaa .

rela, assistente da Fa,ul�ade de '

Direito em Coimbra e snugo pre·
aidente da Academia do Liceu de
Evora, Carlos Dinis da Fonseca,
advogado, buque Vieira, profeso
¡jor do Liceu de NunlAlvares, Mie
guel Rodrigues Bastos, presidena
te da Câmara Municipal de Seo
tubal, e Alfredo Marla Cunhal,
l.vrador.
Nas sess()eI de estudo para se·

nhoras e raparigas discursaria U
ar.lIli Condessa de Almoster, D.,
Maria Vanzeller,·.IJ. Maria Gu�r.
diola, D. Maria Ressano GarCia,
O. Maria Ulrich, D. Maria 'fea
tesa Pereira da Cunha, l>. M'8tla
Jos� Navarro e Irmi Maria da
Conceitão Imac.ulada (Dr.� D.
Maria Luisa lternandes Romem).
Apresentario trabalhos niS seS

sSes de estudo p'ara sacerdotes os
refetendos dr. Üe:.;nardo Xavier.
Coutinho, da l>io�ese do Porto,
dr. Jos& de Almeida Correia, do
Patriarcado, mons. Francisco �i
Assis Ribeiro COita, da ArquI
diocese de Sraga, padre, Mário
Martins, da Companhia de Jesus,
e padrea Joaquim de Aguiar e

Anibal Coelho, da Congregação
do Coraç¡o de Maria.
Tambem na igreja de S. Itran

€iseo fará uma conferincia, acom- .

Piohada de rc�itativos, sobre
Il: Nossa Senbora na lirica Portu·
guesa», o sr. dr. A'lvaro da Cos
ta Pimpio, lente da raculdade
de letras da Universidade de
Coimbra.

,

Bilhetes de Congressistas
ro4cQ:l desde ¡i ur n�Qolül"

II Congresso
MÁRIÁNO NÁCIONÁL

6randt Encidoptdia
Portu9UtSa t BraSiitira

e.te nCimero foi visado
pela Oelell.';&o de

Cenlu,a,·

,��s pe�Oais}
Aniversáriol

.

Fazem anos:

Em 23-Sr. José Ribeiro Ramos. ,

Em-24-D. Maria Helena Gomes Cha-
gas Pereira da Silva, D. Maria Solll;ngePadinha Barão e o sr. José Antomo
Ramos.
Em· 25-Sr. Gilberro d'Oliveira Gon-

çalves. .
_

Em 26-D. Ana Xavier de Brito Tei
xeira Telo
Em 27-D. Grac!ete Vaz Figu�ire.do

'Pereira, Mie.· Mana Manuela Ribeiro
Padinha e a menma Mercedes Afonso
Mendonça,· \

Em 28-D.Maria.CarlotaPires Soares
Viegas Coelho, D. Judite da Rocha Pra
do e o sr, Venceslau Cruz.

Partid" a Ohaladas

Regressou de Úsboa acompanhado
'de- suá esposa, onde fioi. passar algu3sdias de licença, o·sr. "Jose da Conceição
Marinho, distinto funcionario do Posto

.

Agrário do Sotavento do Algarve.
-A-fim-de prestar serviço no Centro

de Instrução de Infantaria, en�ontra"se
entre nós, o nosso prezado assinante Sf.
Alfredo Augusto C.ordeiro, Sargento de
Infan taria. ,.

_. .

-Régressou da sua viagem ao Norte
de Africa, o sr. Dr. Miguel da Silva
Morais Simão, distinto' médico desta
cidade.
-Esteve entre nós, o 110S50 contere

râneo, sr. Domingos José Soares Junio,,!·digno funcionário do Institute Naciona
do Trabalho, em Coimbra. '

-neu-nos a honra da sua visita, o
110SS0 conterrâneo e asslriallite sr. Prior
João Baptista Peres, Paroco de Que
rença.
-Acompanhado de sua esposa, re- ,

tirou desta cidade, o nosso ilustre con-
.

terrâneo sr. Dr. Anlóliio Oàbreira, con-
.

de de Lagos. .

..

=-Acompanhado de. sua esposa e fi
lhos, esteve entre nós o nosso conter
râneo e assinante S(. Dr. João Centeno,
distinto advogado, em Lagos.

Oasamanto

Na Igreja de Santa Maria do Castelo,realizaram o seu casamento o sr. Aquíles Coimbra Godinho, empregado de
escritório, de Alpiarça, e D. Maria Do
mingos das Dores.idesta cidade.
Apadrinharam ° acto os srs, Francis

co Patricio Calado, Nuno .Caldeira Lei
tão e D. Maria Elvira Cosqueiro Calado,
de Alpiarça, e D, Carlota Guimarães
Marques Trindade, de Tavira. Aos nu

bentes" que seguiram-para Alpiarça, de.'
sejamos muitas felicidades,

f'

Np' dia 14 do corrente, faleceu
nesta cidade, a sr .• D. Tereza
de Mendonça Peres, de 82 anos'
de idade.
A extinta era madrinha do sr.

Pedro do Nascimento Fina, ear ..
cereir.o da Cadeia Civil.

Tam�ém no dia 15 do corren

te, faleceu nesta �idade; a sr.·
D. Maria .tusta, de 70' anos de
idade.
Era viuva db sr; Francisco

Martina; Entrudo e mãe do sr.
Fral1cisco Martins Entrudo Ju
rtiort con&eituado &omerciante de
Vinhos e proprietário; residente
nesta ddade.

Secção Desport,iva

No passado domingo, realiza
ram-se na nossa provincia, os

primeiros jogos para o campeo
nato.

.

,

Os melhores, ou seja o trio
Olhanense-Pornmonense-Lusita
no, venceu com facilidade os ad
versários.
Em Faro, o Portimonense jo

gou com o Desportivo daquela
cidade, que fez a sua estrela,
cujo resultado de 6·0 a favor do
grupo visitante dispensa comen

tários.
O Olhanense em casa bateu o

Boa Esperança por 7- I, mostran
do logo' de inicio a sua grande
superioridade.
O Campeão algarvio apresentou
algumas modificações nas suaa

fileiras, alinhando com:

Abraão; Nunes e Cortês; João
dos Santos, lido e Ricardo; Mo
reira, Joaquim Paulo, Cabrita,
Salvador e Eminêncio.
O Lusitano foi até Loulé dea

frontar-se com o Louletano, sain
do vencedor pelo «seor» de 5 i ,

A classificação a é seguinte:
Clubes, J V D E . F C P

Olhanense
.

1
Portimon. 1
Lusit�o . 1
Louletano. 1

Esperança 1
Despt. Faro 1

1 -
1 -

1 -

1
1

-·1 '_

7 1
.6 O
5 1
1 6
1 7
O .6

U'ILID4DII
'- ASSUNTOS FEMININOS,

2
2
2
O
O
O

Vestidos bordados
(

-, )
Numa revista francesa vemos

um muito moderno e chic vesti
do em orgándi branco em que
há em toda a volta da saia duas
largas barras de bordado da Ilha
formando grandes recortes que
sublinham uma grinalda de fleres,
No corpo, um grande cabeção
que á frente desce quésí atê á
cintura é também ornamentado
do mesmo motivo em bordado
da Ilha.
Outros vestidos apresentam a

borda da saia toda em recorte
bordado, terminando também em
recortes os voltes e a aba duma
curta [aquette que abre sobre um

peitinho de mousseline plissada.
Nos vestidos de criança a "arie •

dade de bordados é grande e tOa
dos os tornam muito graciosos.

Bacharei8 em modas
Na América do Norte, na Uni"

versidade de Torante, produziu.
se facto sensacional que por cera
to dará prazer ás nossas leitoras,
tomarem dele conhecimento. Foi
instituida entre outras Faculdades
daquela Universidade, a Faculda
de das Modas. Não acham inte
ressante? Pois é assim mesmo.
No, 1.° ano do curso os estudan
tes Iniciar-se-hão. no complicado
estudo, assistindo a' conferências
sobre a Moda actual e a História
da Moda. Em anos seguintes vão
aprendendo a evolução do gosto
no dominio artistieo, alcançando
ao fim de 4 anos de estudo o seu

diploma de bacharel em modas.
O mais interessante é que ao con
tratrio do que poderíamos supor,
a afluência de rapazes ueste cur

so é muito superior ao de rapa-'
rigas 'e a atenção que ·prestam js
lições é indubitávelmente muito
mais persistenteç do que as das
·suas colegas.

.

..

e,c 7.wæzm na

No dia 18 da'�orrente, faleceu
no Hospital da Misericórdia,
desta ,idade, a sr.S D. Amélia
da Conceitão Faleiro, de 31 anos
de idade.
A extinta era filha da sr.' 1>.

Rosa da Concej�ão Fal.eiro e do
sr. José Joaquim Falelro, Man
dador da Armatão do Mado das
Cascalh
AIs familias enlutadas endere-

1a: o «Povo AI8arvio�· sentidos
pesal:hes•.. \, ,.

7"'T-·· nt· -j .. - - '.-

'j'. :
- _

.. _u.,.. T" .....

IIlla.. tuollta, o. totto.! tmi...."
'

lá. ita t'I.OI.ArUI .oeo.�o
Yú. Illial d. a.lito Alieóü"ó-'f.'�f: $.

f. e.

Pela Provincia
huz de Tavira

�.saltr. mortal-No passado dia IS
do corrente, na prova de ciclismo rea
lizada em Quarteira, quando o valoro
so ciclista Américo Pacheco, destaIo-:
calidade, regressava de Loulé, sofreu
desastrosa avaria na máquina, tendo
resultado a fractura do crânio e uma
clavicula partida, tendo recolhido ao

hospital 'de Loulé, onde faleceu no pas
sado dia 17,

O desventurado rapaz, que gozava de
geral simpatia, deixa viuva a sr.· I?Maria do Carmo Pacheco e uma fillit·
nha de 4 ános.
-Partiu para Lisboa o sr. Dt. Ar

naut Pombeiro.
-Também foi a Lisboa, o sr. Joa�

qllim Damião Palmeira, acompanhado
de sua esposa sr.' D. Orgilia G¡¡,sparPalmeira.-e.

GREMIO DA LAVOURA
de Tavira

8 li P e r fosfat.,s

Porque foram alteradas pelofl
fabricantes as condições em que
vinham sendo feitos os forneci
mentos de superfosfatos, encoo
tramo-nos, a partir desta data,
aptos a satisfazer todos os pe
didos dos. nossos associados, de
harmonia com as suas preferên
cias e, portanto, sem quaisquer·
restrições de quantidades ou

qualidades. .

Recomenda·�e
. porem a eOOe

veniência de efectuarem as suas

compras c:am ante,ipação pail
subalstem as dificuldades dœ
transportes.
Cotaa
===-

Chamamos a aten��o dOl! see
nhor�s asso�iadbs que tenham
Itotas em atruo para a conve,.
oiência que tim em regularizar a
sua situatão.

A DIRECÇÃO

IMPRdlTIMDI IGlllllPaTIGA
Ágência em TAViRA da

Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência
Contratos em conta",corfente
B Juro de 2 % ao semestre,

ou
.

COntratos a 10ndO praZOj com
Ilquldação a prestações

ESCB'ITU'BAS NESTA O:rDADE

.

Pedir informações sôbre empréstimos com oanção de títolos

..

Publicações recebidas
IMell18l'lo ti.. e•••• tio �o·

yo»-lniciou a sua publicação es·
te orgão jornalistico, proprieda.
de da Junta Central das Casas
do Povo e de que é 'Director o

sr. Dr. Mario -Madeira; Ver.n
apresentado, com artigos cheios,
de interesse e relacionados _com,
a sua finalidade, orladas ·as Pile'
ginas com encantadoras vinhetas,
felicitamos os seus' diri,gentes,
agradecemos a visita e desejamos
longa vida feliz.

""'"

«(O 'baf flo �om.,oio'.o 'oriel»)
�Recebemos o número désla reo

vista, comemorativa do décimo
aniversário de «O Lar do Comér
cio», prestimosa instituição que
é actualmente um dQ,s mais gloo
riasos 'padrões de assistência aos.
trabalhadores no· comércio.

eoncurso· ·

Pira os devidos efeitó:l e· co",
nhecimento dos illteres§a d o fi
anunêia"se que está aberto CODo
curso para pro\7imento do lugar
de médico privativo da Casa do
POTO da freguesia de Odeleite,
Concelho de Castro Marim, com
a remnneração mensal de Esc.
900$00.

o Pl'eaidetlte da birecç!io
Francisco 1eixei.,a

dos il'Se,retaria Geral do Conõ
gresso', Largo da Sé, 6, estes bi·
Ihetes, que dãQ direito il entrada
nu diferentes sess6es e actos do.
COIl8re·sso�
Aos re\"�rertdos Páracos se ro·

ga i mátima ':1rg@ncia na reque8
sição desses bilhetes para qs pa
roquianos que vierem repreaedtar
a fregue.sia.

Gula de CMgralsiata
Est' a entrar na m'quina este

pequeno Guia, mas só no fim des·
te mes ser' distribuIdo.

,

'�

Bilhetes de Perearlntlo
i'

Vai ser'distribuido brEvemen
te, um. bilhete especial para a

inscri�ão dos peregrinos da Ar·
quidioGese que', elll'comb6io espe·

í eial, se díri�irlo a Vda Viçosa.
r Ninguém poderá tomar parte
110S tombóios es.peciais sem pre
viamente se haver munido desse
bilhete que, aliás, reserva o lu.;
glir no comb6io.

,

Para os peregrinos de P!vora
os bilhetes distribuem-se na Se
cretaria Geral, para os das outras
localidades a servir por c:omb6ios
deverão os bilhetes ser tequesi
tados às Comiss6es locais, a que
preside o respectivo Pároco.

E:stes bilhetes deveria se� re

quesitados'sem demora, pois a
ordem de preéedência no comb6io
ser' a da prioridade de Ins'riçŒo.
CAntiloS para il Peregrinaçâo
03 Reverendos Párocos deve..

rão ensaiar 05 seUs peregrinos a
Missa dos Anjos e o Hino da
SenhorA, da Conceição. A Missa
dos AoJos será executada em Vi·
la Viçosa III grande ceritIlónia
"mpal,

CARLOS PIGOITO
..J

ADVOGADO
AYlnidl da Republica, 120 ·122

PARO

eOllswt•• em 'lavi,•• a. '1llln"
tat,f.ira.. DO e.o,U"i.

io 10UOU.tlOI' e.l'mo •.,.!

InUBolal D' flPIYI 11111111"



4 PO'VO ALGARVJ:O

Relojoaria e Qurivesaria
,

""G,eN�1\LVES".:
c

(MERCADO MUNICIPAL:)

1 A

-

�===' T A V I R A =====--

Completo sortido dos 'mais modernos, ..
;

. Relógios para homens e senhoras..'

! I

! ,

'Modernos e acreditAdos �ellógios: de bolso.,
,

Relôgios �e'pare�e·C'�rrilh6es, etc.
Objectos de Ouro e Prata, [oías e

lindos artigos para brindes, encontram
v. Ex.as, neste estabelecimento. : -} - '

Uma lâmina afiada no inexcedível afiador '

,

•

I

�

�
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UALLEGROU
f I (. .J '

••

desliza pela face rápidamente com a suavidade du.mFl'
branda carícia. . . ,

l'

A drogaría e perfumaria
< •

'ÚTILITARIA.I,l
( ,q rn

R� 6' d'Outubro, 11/13 - TA.VIRA �I rJ

•
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� \ "11

facilita a aquisição daquêle aparelho a prestações semanais de 4$50

8 A LN E'A RIO
.

.
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TA,VZ'RA "1 '!'
•

,

Funciona até Só. 'de Outubr.o "

_ f �,� •

1 •

Dláriamen-te abre às 8 hi' e, encerra - às '18 h.r. ,:>

.

-

.
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.Aot!! DOMINGOS NAO ABBE 'f

� O AS :':e 1 eA''D.IS '

· ,

"

Só se .jaZl#m: çoÍn boas: espiltgardas

Et

Estão provadas as

, 1

GuJIi maréa é cie ibteir. confiança tanto em ma·
,

" .
'

terial, Gomo 1m clilposi9io �e Garsa e aleaDce.

Agência em Portugal:

ESl?ingaraaria lilgarve
TAVZ::El.A

easamento
Cavalheiro] bem colocado el

, 27 anos de id. deseja para fins
matrimoniais corresponder-se el
menina 17 a 25, anos id: Carta
el foto

-

a Fernando" A. Coelho.
C. P. 148 _'Nova L'shoa-án
gola,

.: SóClQ,,',
Precisa-se COil}, algum capital

para desenvolver negócio, na

melhor casa situada na, princi
pal rua de Castro Marim,.
Tem � alvará e contribuições

'pagas, ,
'

, '-r

Tratar 'COIn, António, Robetto
Fonseca-Castro Marim.

' ,

• • "I lrL

Precisa-se, qee seja' comp,�j
tente para -horta é tenha boas
informações.' Trata-se na Móã
g�m de J. A. Pacheco-Atalaia.

Prepried.a des' ,Arresdan-se
.Junto à EstradaNacional que

val de Faro para Tavira" com

casas de habitação e arrecada
ção, ramadas, hortas com abun
dancia de água, poÍtJ:n novo de
lanrangeiras e tangerineiras, ter
ras de semeadura e terrenos

,
'

para pastagens.
,- Tratar com a senhoria na

Quinta da Murteira (entre a Al
fandanga e, o Livraæento); aos

, Domingos, "
:'. �

,
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t r

Ao serviço: da Nação
-

>.. e do público .�
ti' '�_

..
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'

r/ (,.,.,'
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IMPORTADORES DE FERRO

Vila' Real de, Santo, Á'ntó.ni:o '

'.1 ' .u I

EM: STOCK':
:

�
".. -J �i

I 'If . Ferros redondos de todas as grossu,ras

:.
'

para a con.síruçAo'oivii
l � Pregos e

.

, ,

il,jI' .'. !,;.

" ::IS'!, Chaves para abrir latas
I ' .' .,' )

,
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..Judo ao,s prec�s das tabelas. Dficia!m�te aprova dasJ

:1"1111'.·_-1.11 ';
Um prédi�, na Rua das COIDI

batentes, da Gr;md,e Guerra, n.ó�
19 e Rua '9 de Abril,n.o 33 em
Tavira. '

Recebem-se prospostas em

carta fechada na IIp.� d..os Dou- '
' ¡

rador,e�, '.Dlol 107, 3.o;.D;to-Lis· Vendas a ,.,;'0""0 e a pr:e,sta,ções
boa '

"

'''1' "I
t, .,,; J '

Prensa de Lagar
Sistema masual e uma caldei

ra de cobre vendem-se.
Tratar .com Franoísco Carmo Ide .Jesus-TavI,ra. •. •

-. �-j'--""-_"2P�••Mi:••iíI1iIGiiillir--_..__.......

, eharrete",'¡·1
Pequena, servindô tambemde-,

carro transpone, em estado' no ..

vo vende-sé, ç ,i,
'

¡ Nesta redacção se inforiJla .
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Tenham' a icon,agração�do
, .

pübllco (,'U� o," 'co�,�,:"e.
• r

TELEFONÉ 13
,

APARTADO 13,

Vendease;
Um prédio urbano térreo com

6 divisões, no Alto do Cano, li-
vre de inquilino. , " ,

'

,

.

•

Quem pertender dirija-se a.

José Joaquim dos Santos, mais .

conhecido por José Ferreiro re:
sidente no Largo do Trem, des_ta
cidade.

CASEI�O'
A¿eita ..se', que saiba de ser-

,

v.iços .de horta e dê boas infor-
I (,mações.

'

(

Tratar com a senhoria na

Quinta da Murteira (entre a AI
fandanga e o Livramento).


